
Arrábio Anas acuta

Pato-fogueteiro, Rabijunco, Rabo-de-alfinete

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição  mundial –  Ocorre  como  reprodutor  da  Islândia  à  Sibéria
oriental passando pela Escandinávia, em latitudes elevadas e, de uma forma
esparsa, nas ilhas Britânicas e no leste europeu e Próximo Oriente. Inverna
na Europa,  desde as ilhas Britânicas e Países Baixos,  aos países circum-
mediterrânicos e África ocidental.

Distribuição em Portugal  Continental  –  Invernante  pouco  comum,  e
migrador de passagem, que ocorre sobretudo em zonas estuarinas e lagoas
costeiras. Até há alguns anos atrás, os maiores efetivos eram contabilizados
no estuário do Sado, com números também significativos na ria Formosa, no
estuário do Tejo e na lagoa de Santo André.

Fenologia na área de estudo – Invernante.

Situação na área de estudo – Durante a recolha de dados sistemática foi
registado  na passagem outonal  e  no  inverno,  tendo sido  observado nas
lagoas  de Melides  e  de Santo  André em números baixos.  No entanto,  é
conhecida a invernada em efetivos superiores aos registados neste inverno
de 2011. O facto das condições hídricas terem sido mais favoráveis noutras
áreas tradicionais de ocorrência, poderá ser a causa deste resultado. Deve-
se,  assim,  assumir  que  o  arrábio  é  mais  abundante,  tanto  na migração
outonal como no inverno, do que o espelhado nos mapas. 

A distribuição espacial apresentada deverá estar relativamente próxima da
realidade, com os principais locais de presença a estarem restringidos às
lagoas  costeiras  de  Santo  André,  Melides,  Sancha  e  ribeira  de  Moinhos,
assim como ao  estuário  do  Sado.  Trata-se  de  uma invernante  regular  e
pouco comum.


